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Convidamos ás pessoas que pós-suem relações de assignantes a
envial-as & typographia da rua
Nova do Ouvidor n. 20 ( corte), e
á rua Direita da Conceiçno n. 55
(Nictheroy).

Também convidamos ás pessoasinscriptas a satisfazerem antes do
terceiro numero as importâncias
das suas assignaturas, envian-
do-as àquellas cazas, e, cazo nao
queimo a devolver-nos os periodi-
cos recebidos.

O preço da assignatura, pagaadiantada, regulará, por duzentos
réis mensaes, e o tempo variará
entre um e dez mezes para os lu-
gares que nflo seja precizo sei Io,
e será fixo em rjez mezes no cazo
contrario.

Recebe-se todo e qualquer es-
cripto que esteja sob o nosso pro-
gramma, e que seu autor sujeite-se
á redacção deste periódico. Toda
correspondência com a redacção
deve ser dirigida á rua Nova do
Ouvidor n. 20.

Rio do Janeiro.-Dominsro ->« X~ ^t
^^^ ^ulumS° 
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trabalho como um dos maiores inimigos,
porque não ll.es facilita tempo para ocultivo da intelligencia ou para a execução
de outra qualquer aspiração que devêm
ter como homens, promovendo assim,
contra a vontade de muitos, o ódio doscapitalistas e vice-versa: infelizmente noRrazil acontece o mesmo, nem se pude es-
perar outra couza quando somos iguaes aosfilhos da Europa, e com mais razão amigos
da liberdade ainda não dominada pelaimmensa nobreza, que lá existe.

A nossa pozição, sem duvida muito
melhor que a daquelles. porque estamos
collocados entre povos livres e mostrados
olTerece vasto campo á iniciativa que tiver
por priuçipio uma nova ordem de traba-
balho manual da aclualidade, sem que
para isso seja precizo excesso ou furor denossa parte ou da dos donos das pfficinas
ou fabricas onde se tenha do pralicartão urgente reforma

i*or meio da associação de recurso mu-
tuo, por meio dessa instituição tão neces

cujas bazes os trabalhadores vão achar o
principio do direito com que devem viverna sociedade geral, tanto melhor paratodos e tudo : cessará incontinente oscontinuados prèparàliVos dos seus ini-migos e principiará desde logo a marchaem demanda do progresso moral e ma-

íerial, que está atrazadissimo no Brazil,como teremos occaziào de mostrar.

OS TRABALHADORES
F/ realmente sobre os trabalhadores

nacionais que exclusivamente recahe oimposto de sangue, eiriquanto que os ou-tros cidadãos não concorrem, como é delei, para engrossar as íileiros do exercito.
Além tlisto, a guarda nacional, fonte decaprichos e mesquinhas vinganças, rou-bji-lhes o descanço e a liberdade com assuas continuadas revistas, guardas denonra, funeraes, etc, etc.

r . De sorle q»e os trabalhadores além de
saria para qne nenhuma classe, por multo I ??* W* rtílrihuillos «o seu trabalho
poderoza que seja, impere sobre suas co- "° 

° no*urn,T> &> perseguidos peloirmãs, podemos rezolver o elevado pro- ?P°S- 
d° SangUí>> e ° **» ô mais peloblema proposto nâo só pela resistência S>milii nA(,'l0n^ vexatória que lhe

obstinada dos proprietários, como também 
'"Ç? <,U"1Z° dias do xaiIrc' ou dez ou

DIREITO DOS TRABALHADORES
Km todos os paizes mais ou menos o

espirito dos trabalhadores tem-se niani-
feslado contra a actual organizarão do

obstinada dos proprietários, como também
pela fatal subserviência daquelles a quema falta do mérito real levou-os a procurardistinguirem-se do prolectariado de uma
maneira desairoza para o titulo de — ei-
dadâos—, que deviam prezar em respeito
ás tradições dos filhos natos da America.

I? a associrção, sem duvida um dos me-
lhores princípios apregoados pelos ho-
mens que se hão dado ao trabalho de
investigar a verdade, considerada pelolado theorico e pratico quando adequada
aos interesses de nós Iodos, não pôde en-
contrar na relutância desses indivíduos
barreiras inaccessiveis aos esforços de
homens convencidos e dispostos a con-
seguirem o bem-eshr próprio e de seus
descendentes, e para acontecer o contrario
era precizo quo negássemos a existência
do que odiámos, os cancros srciaes ex-
conjurados quando estamos no seio da
familia, que nâo encontra garantia nas
leis deste paiz degradado por isso
mesmo.

A oppoilunidade da associação é que é
a questão verdadeira, e reclama a mais
séria attenrio para os movimentos quese operam cada dia em nosso paiz : a uns
parecerá opportuna na aclualidade, a
oulros.no futuro; nós pertencemos
aquelles.

Quanto mais cedo organizar-se a ver-
dadeira asseciaçà, de beneficência, em*

"'ais annos nas fileiras do exercito, ondeencontra o máo trato, as exigências ae£
pada do cornefa e a morto 1

Tal é o estado a quo tem chegado olíomem nacional, que vive do seu trabalhomanual neste paiz !
Ainda na ultima guerra tivemos ocea--J5p do vèr o que avançamos. Todos oscontingentes de iropas, fosse qual fosse a

Província que os Inyiasse, eram total-mente compostos de trabalhadores, e namaior parle guardns nacionaes.
Qual filho de homem de poziçao elevada

que sa entralava nesses contingentes?
Nenhum absoluta mente ! E porqUe ? por-ventura a lei os excluo do serviço ? t\'â0No etotaato a campanha do Paraguayfoi escluzivamentn feilo pelos trabalha-«ores, quer como praças de exercito, quercomo voluntárias «Ia pátria.

Felizmente, contra ioda a espeetaüv.
do governo brazileiro, a guerra foi para«os uma lição tâo boa que encinou-nos aodiar o principio de excepçâo qUe deha muito está enraigado no paiz em pre.juiz»de todos as clases.

Voltaremos ao assumpto.

podemos deixar de notar com agrado quena capital da província do Rio de Janeiroa Pátria dá-nos prova do seu interesse
pela cauza dos trabalhadores brazileiros,
pois que, dilTerente dos outros aponta asverdadeiras bazes do nosso programma,como se vô da seguinte noticia, que deunoseun.-22 de 22 do corrente:

« No domingo próximo passado co-
jneçou a ser publicado na corte, a rua
; y 

d0 Ouvidor m periódico cujo ti-üjo modesto é Tribuna Artistiea, es-cnpto por artistas.
« O seu programma tão modesto comoani sao as aspirações laboriozas das classesoperárias, consiste no trabalho intelectuale pugna dos interesses legitimes do pre-

^.Víotótarodos.rU.ú.eopeníio,
i« intalho, do salário e d.n s„b/s(enci,.

« A associação, portanto, devfl ^Pr.me.ro desideratum da Tribuna Artis-«ca A associação, que única pôde deter-

&-eI-*s, pelo estudo e observação dascouzas e dos homens, habilitarem-se a*«*,,, advogar e promover os in.eresses
Z°T 

' raat"rÍaeS' «J^^arem m« com.par .c,pa,ao na marcha polilica e admi-n.slrat.va do<es,ado,nao consen.indo mai,na xploração especulativa de suas forças

« O primeiro numero da Tribuna Ar-'«'««,qne hrtb, „„,„ momento debaixo»«>.»<as, nao eeSeripl0 por certo com''mero M,era,io, „,„ decididameme ,Homnatoralidadee verdadeira convencia°°»>alesUr da, classes laboriosa,

„* 
Q"*n,° «•* ™ nossas força, ha.mo,deaUXiiliaraosirniâos0(|i.of

~frpa;:rabi,hoed°^~
• F/ quanto podemos dizer neste mo-mento, romprimenUndo o modesto or-pn do, »r(isu, e almejando-lhea toda, „prospendadespossive^..

BuSiíçIõ

SAUDAÇÃO DA IMPRENSA
Agradecidos as benevolas expressões

de qmti toam os jornaes da corte, nós nlo

Rio, 25 de Novembro de I87t.

arbustos por ma s peooenn« «»-* o, i. «aihoCid r «rccom-* «mbr, í0, ,iíniiales ££minham debaixo da „.** * . H
quslquer esS . enl,â do mí de

^''"'^ade.úndaoio 8enni„on"0«io de aJguns homens.

.,, ... ...«im—
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Porventura o secil* que *= chama c-

.jLto e illuslrad. poücria conservasse

a £ em contado con, amassada geração

hnmana, ,ue os *•*** homens re-

pellem de si, como selvagem, jd o

Seztveí? Como! Se esse tronco da
' 

ore de Adão, qne os imUadores de

Sm cortaram e fizeram snje.tos aos

£u5 caprichos e desvairados intentes,

avUta a própria sociedade porque
se proporcionam meios benéficos

p;aqu! ei.e se torne ao sen estado

primitivo':
Porque reconhecei* hoje a vergonha

de serdes servido pelo mesmo homem

corao v6s, e ainda negais a vossa ca-

ridade, ainda recusais a vossa mão para

ajudar a erguer esse tronco da geração

humana?
Ingratos! Tendes receio, que depois

O saldo que passa para o futuro anno

social é de 10:000$ em apólices e de

l:O96g480 em dinheiro.
As beneficenrias, de que acima fal-

lámos, foram repartidas por 27 sócios. »

=™"*"~

C01tiiEsl»OMH;\Cl\
1110 DE JANEIRO

Nictberoy, 14 de Novembro.

•A missão d<> escrever, collega
é árdua e, dfíicil para rquele
que dispõe de inteiligencia e de
estudos quanto mais para para
mim, artista brusco e falho de
recursos inlellectuaes ; porém é
um dever de todos nós irmãos,

Ingratos' Tendes receio, que ^Fm3, r moral c physicamenle fill-

de nivelar-se comvosco possais perder j faliandO , fornecermos nestas

a aliara da jerarcbia em que etle vos mesmas condições nOSSOS ser-

Xou' Uicos a bem do engrandecimento
Ob'bani essa idéa! Levantai esse té- de* um orgao, que pretende

tricô sendal que vos encobre o peita, , pUgnar pelos UOSSOS direitos ale

plantai o ramo da arvore primoroza, || QOjft conquistados. MaS.COlIega,

iiiuminai-a como o sol da razão que j a fé, esperanço e caridade, sao

sabe compreender a vida, o vicio, o . elemenloS poderOZOS que ali-

crime, essa infinita camada de mizerias j mentam 0S corações ÜOS SOllre-

aue deslustram os atavios da vossa vida, : jores#
2 num doce amplexo fraternal bradai: Q que direi, pois, concernente

a esle torrão da - província do
Rio de Janeiro ; que informa-

{) unu,oe venia.teir.. mmuh.i-. , ções, que novidades que pro-
A elle, irmãos, só curvaremos a nossa { gress0S, me fornecera ella t l>ao

fronte para obedecermos, porque foi l é sabido que aqui nada pro-
quem nos levantou do pó, fazendo imn-jgruie, que tudo morre e de-
tinlicar as gerações: mas nao mercadejar - flnna VIl> : ... í«:^í. «mír flagrandes idéas progressivas

a executar-se, como juntamente
em execução, mas ó cedo para

lher seus fructos.
As artes aqui pouco ou nada

caminham para a vanguarda.
Muitos estabelecimeatus artis-
licos tem definhado á falta de
movimento, e os que existem,
póde-se dizer, são em condições
miseráveis. Os trabalhadores
mal recompensados, mal pagos.

A inslrucção publica acha-se
1 . ^.^m A*llAri

Smbos livres!
Sujeitemo-nos somente a Deus, que

é o único e verdadeiro Senbor.

o sangue que tirara de si para erguer
a matéria que tinha creado.

Somos livres! Unamo-nos em um só clJU CAUV,uV»", 
abraço, e sejamos respeitoso* às leis | co|ner seUS fruClOS.
do Cmxiíicado. A* *rloc Am" n'

Deniz Juliu.

CHK0N1CA
Rio, 'Io de Novembro de 1870.

No propozito de orientar os nossos
leitores dos factos do interior e do A inslrucção puuncu ouu«-ao
exterior fixemos imprimir no numeroI^acionatía í dizem OS enten-

passado esta cbronica, resumida tanto ; ^idos na matéria, servirão meiS

quanto reclamam os limites do nos*o 
j para scU acanhamenlo, que para

periódico, mas agora rezolvemos o con- i seu pr0gresS0.
trario, daremos somente noticias sobre 

^j Q que encontra grande j
o que mais de perto interesse a Iodos 1 anittlbÇ&O e vai sucessivamente ¦

nós, deixando para fazel-o no f"luro j progredindo é a troça dtí ca-
com mais vantagem. | poeiras, larápios, c as conse-*

O Jornal do Commercio de bonletn j qUepcjaá da má educação tome-
em sua gazetilba da as seguintes infor- , ^ ag famiUas ricas e pobres,
maçòes sobre o montepio formado por A me,jicina leW ultimamente

encontrado tanto íiuhíleren-
tismo na cidade, como nos seus

l arrabaldes; ha « eurandeiros »
| particulares que gozâedemais

A receita da associação durante o reputacào que os verdadeiros
anno social foi de 5:092$, que reunidos) meiücos. « Feiticeiros » por toda
ao saldo do anno anterior perfazem a i a parte, nialam, roubam, por

seus compositores:
« Compõe-se a associação de 88 so-

cios quites c de 16 quo ainda nào
completaram a respectiva jóia.

fr" ^^fc^KU

a pane, "í*"1  -— . • .
sua conta e risco, h a policia
dorme o somno da Iranquil-
lidade'.... DtoaD

somma de 16:873s860; a despeza cie-
von-se a 5:7770380, e foi distribuída
pelas seguintes verbas; beneficenc;as,
4:V5-2§; pensòes, G003; despezas extra- j
oráinarias, 120S3Síí;dinheiro emprestado 1 Q promelüdo é devido, col-
a diversos sócios para ofanerái de | |erra - e para não ser taxado de
pessoas de suas famílias, 6035000.

pouco cumpridor de meus di-
veres,eis-meprompto outra vez,
desprezando os preâmbulos.

-L Não sabes com que prazer
faço com a minha tosca penna
estas garltojas para orientar-te
das novidades deste meu berço.
E' que aqui tudo marcha 1

Quero dizer qüe ó progresso
vai tomando largas dimensões:
o proieclo de estrada de erro
de Nictberoy á Campos já foi
sanecionado, assim como o do
encanamento aVgüa para Iodas
ascazaseodoesgstodemrlenas
fecaes, e tudo vai s-r executado
ornais breve possível.

Desta vez os nossos repre-
sentantes sâo dignou de ou-
vores, e a benção dos céos lhes
peze sobre suas cabeças.

Foi um grande regozijo o

passamento destes projectos mu-
zicas percorrendo as ruas da
cidade, foguetes dispersos e
cvrandolas ferindo os ares,
grande conenrso de povo a. sau-
dar os iniciadores das ideas,
do presidente da província, a
câmara municipal, em uma pa-
lavra, a todos os reprezenlantes
da provincia. Era a expressão
verdadeira dos sentimentos no-
bres de um terço da população.

Diversas cazas illuminaram-
se. Mas que vi*?l Muitas pessoas,
entre ellascommerciantes, ainda
ignoravam o qne se houvera
passàao para tanto conteçta^
mento: paravam estupefaolos e
espantados em frente de alguma
caza illuminada e faziam per-
Buatas...de metter medo! E
por este pequeno cosmoramp,
collega, bem poderás formar um
iuizo seguro concernente a im-

portancia dada á inslrucção
deste nosso povo.

Fwlizmente possuo a província
duas folhas, uma diária e outra
periódica, e da corte todos os
urnaes se remettem para serem
vendidas aqui. ISo entn-lanto
nâo se animaram a comprarem
por um iuinimo preço (n) reis,
uma dessas folhas para instrui-
rem-se nas novidades do dia.

Pobre provincia / E tudo
marcha, menos a inslrucção !

Mas, mudemos de a>sumpto.
O foro desta cidade se enfermo

era, agora acha-se exalando o
ultimo suspiro, e nuc nos valle
á penna tocal-o.

Deve eiVecluar-se no dia &
de Dezembro próximo futuro
unia grande e pompozà festa na
igreja de Nossa Senhora da
Conceição, erecla nesla cidade.
Os preparativos sào impor-
tantes. As irmãs e irmãos con- ,
chegados já foram convulidos
por circulares para tal fim. Ha-
verá procissão « Te Deum », ser-

jraão, muzica, leilão, íogo arli-
S ricial, etc, etc. T.reio que se

passará um dia e uma, noite de
grande prazer.

Teve lugar no dia 18 do
corrente, no Elyseu um tspe-
ctaculo pela companhia ahi da
corte, denominada D. Luiz : a
roncurrencia de povo nao foi
arande, porque a gente daqui
bouco valor dá a taes diverti-
méritos. Luiz de Camões foi o
drama representado : os àctores
executaram soíTrivel mente os
seus papeis.Assisti a outro no dia 19,
no mesmo theatro, offerecido
tíeta A. D'. P. Beneficente em
beneficio de um paidefamila,
homem pobre, honesto e sym-

pàlhíco, ultimamente em cri-
ticas circumstanciav O drama
foi Diana de Rionne.

Esta associaôU), composta de
mocos, artistas mas não drama-
ticos, só tem por fim, amparar
a desjrraça e proteger a mizena.

E» digna, pois, deencomies e
seus associados do titulo de ca-
ritativose humanitários.

Em seguida ao drama loi re-
prezenlado pelo Sr. Joaquim
Corrêa de Albuquerque uma de
suas producções, obra critica e
Minta. O seu autor e aclor foi
muivo applaudido e chamado a
scena por muitas vezes. Fina-
tou-sc o espetáculo com a
comodià-A gata dn Sra. Mm-
quinhas-.fructo do Sr. FrAn-
cisco Corroa de Albuquerque.
Esteve agradável ; mas no meu

pensamento o seu final nao
abrangeu perfeitamente o seu
enredo, ou então foi mal des-
empenhada. Comludo, ;sendo
este o producló de uma intelli-
eeneta não robustecida pelo es-
tudo. seu autor, se co.djnuar
escrever neste sentido, po-leráa
vir a oecupar um lugar dts inclo
entre os homens entemlidos na
espécie. Ella que continue, que
em breve colherá á recompensa
dos homens sensatos e mus-
trados, e prestará ao seu paiz
um crandiòzo serviço.

J. \ respeito de policia esta-
mo-s mal semdos. A população
não encontra segurança para saa
tranquillidade com o pessoal de
,,„eM 6 cila composta ; unlo
Sssim que hontem deu-se no
largo do Capim um faclo qn«
fortalece o que deixei dito .um
i„Speclor de quarteirão depa
rando com uma turma de ca

poeiras e provocadores que esw
i vam cm luta. os prendeu. AP tou

seguramente uma hora, t nw
se quer um homem farda*»

í appareccu para coadjuval-o, > o

SÓ indivíduo, deixando o> outros

evadtrem-s". .
Por afazeres, que me ™l\

l5ibilitamdeser maisH nuçifo

i na narrarão dos factos, de.x
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de ser extenso, nguardando-me
para outra messiv!a, se julgaresla nos cazos de ser aeeila.

Tenho a honra de endereçar
meus sinceros comprimento, 

'de
amigo e collega.

*+*

LlTTEltaíMA

ALMEIDA REIS

Entre os modernos estatuanos da Eu-
ropa ha cabeças cheias de fogo, almas
arroubadas de inspiração, verdadeiros e
aproveitados discipufòs de Canova e Thor-
vyaldsen, inconleslavelmente os maiores
escultores de nossos dias.

A França, a Itália e Alemanha dispu-
tam entre si a prezidencia. Entre Car-
peaux e Rochet, Tardini e Salvine, e o
autor da « llabylonia, » allcgoria apoca-
lyptica existe a distancia que lhes ca-
racterisa a face mais pronunciada do
talenlo, a maneira porque, com o mesmo
esmero do estilo, apresentam sensivel-
mente o bello.

Carpeaux, artista essencial clássico,
faz passar pelo bronze aquelles phan-
tasmas exasperados que Dante vio, as-
sombrado, na torre da Fome « Ü conde
Ugolino e seus filhos», grupo de pro-
nunciados caracteres antigos, revela pro-
fundo saber anatômico, elevação na
escolha do assumpto, e um cinzel para o

qual o mármore só apresenta uma sa-
lieneia —a gloria !

Rochet, para monumentos, o primeiro
que possue a França, enlhuziasma-se
também pelos assumplos homericos :
« Cassãndra », refugiando-se espavorida
e tremula no templo de Minerva, para
livrar-se das perseguições de Ajax, ó a
resurreiçâo de uma estatua grega, é o
bello debaixo de todas as fôrmas !

O Brazil tem deste artista a estatua
eqüestre de D. Pedro 1, fundador do
Impei io, acercada de grupos gigantescos,
symbolizaudo os rios Amazonas, S. Fran--
cisco, Madeira o Paraná, e cada figura dé

que esses grupes se compõem vale mais
do% que as estatuas das praças de Londres,
celebradas somente por serem erguidas
entre um povo numerozo.

O monumento de Nelson, cm Trafalgar
Square, a estatua do duque de YVillinglon,

que campeia no arco triumphàl de llyde
Park, e do duque de York. faltemos
franco, nâo sobrenaduu à critica: me-
recém, nâo obstante, indulgência porque,
como se sabe, q% inglezc* lém por cape-
cialidade pontes e calçadas.

Salvini ê o escultor da Itiblia. « A filha
de Syão »6 um primor tônico : correcçao
do dezeoho, perfeita dispoziçâo de panne-
jamcnlo, suavidade e firmeza de modelado,
dio a esta produção um encantamento que
seduz. Tandardini, porém, applica-sc â

bum »; o especlador tem vontade de
adoral-a porque é bella, mas estremece
de medo. l)ir-se-hia que o artista escul-
pio-a ouvindo o exilado de Pathmos mur-
murar ao som daquellas vagas horriveis
os versículos em que a fulminará !

Depois destes, tem mais aclualmenle a
a França e a Itália três escultores de ge-
nio : Cordier, Cambos, e Barzaghi. Cor-
dier é o Yictor Hugo da estatuaria na
parte relativa a esculpturas Oricntaes. No
« Árabe Cheik, Fillah » e a « Árabe », a
sua imaginação accende-se nos luares
daquella natureza tâo explendida, seus
trabalhos sabem puros de arredondados
em que muitas vezes cabem distinclos
artistas, e as atlitudes variadas de suas
estatuas, aquella expressão afouta que
caracteriza o indomito da raça que ellas
reprezentam, merecem grande apreço
e estudo serio.

Cambos é a forma que encarna as idéas
de La Fontaine. A « Cigarra » vale todas
as harmonias da fábula immortal do ce-
lebrado poeta francez. Barzaghi, ao me-
rito da concepção, ai lia delicadeza cor-
recla, e o bem acabado de suas estatuas,
o modo porque cuida dos accessorios, sem
nada esquecer, é a revelação de uma in-
telligencia forte e poderoza. A « Filha de
Pharaó » tem todas as qualidades do
« savoir faire. »

O Brazil, porém, ainda quejoven, nâo
é estranho nem indefferente ao movimento
artístico do século. Na pintura e na mu-
zica, seus filhos, embora longe da com-
munhâo européa, ou começam a alistar-se
vencedores no meio dessas phalanges
brilhantes, ou, no seio de sua pátria,
atiram o germem de hoje que será palma
amanhã.

O maestro Carlos Gomes faz cantar a
sua opera no theatro Ia Scala, e o « Gua-
rany » nâo é inferior ás melhores produc-
çòes dos maestros contemporâneos.

Na pintura Moita e Vietor Meirelles oe-
capam definidas poziçôes : um na pay-
sagem, outro na pintura histórica

A estatuaria, porém, estava sem repre-
zentante antes de Almeida lieis. Nâo

querendo marear o nome laureado do
Sr. Chaves Pinheiro, artista que em-
penha Iodos os seus esforços para executar
os Irabalhos a seu encargo, confessamos
que a nossa asserçào ò uma verdade, por-
quanto o que possuímos de Valor nesle
gênero devemos ao einzol do distiucto
discipul) do Sr. Hochet.

Almeida Heis é um moço de 28 annos;
sua inlolligencia enriquecida por aturados
estudo*, alma impregnada daquelles per-
fumes da litleratura grega e hebraica,
conhecedor valente da anatomia humana
c de animaes, e antes de ludo, vocação

pod^rozi para a arte como a tiveram Leo-
nardo de Vinci e Luck, sua imaginação
traz sempre para o mármore alguma idéa

que manifesta os seus conhecimentos, ou
alguma creação que denuneía o seu

Umjoven que, sem pretençò^.s, na sua
officina modesta, enverga a Muza, trava
dos cinzeis, e cerrando os ouvidos ao
murmurar confuso de adversários desíeaes,
sahe dahi apenas para expor ás entic-ts
do povo as suas obras, é um «caracter
independente, uma alma inflexível como
a de Prometheo.

Este é o perfil intimo de Almeida
Reis.

Passaram-se os tempos edênicos ! A
maldição nào é para Caim que cultivava os
campos, nem para Tubalcam que ensinou
aos homens a trabalhar no ferro.

Almeida Reis é o artista de gênio que
nâo enterra talentos, e na escultura bra-
zileira empunha dignamente o sceptro
que lhe compete.

Debaixo de um priucipio invariável de
esthctica, nâo só a fôrma, mas também o
fundo de um objecto de arte, merecem
igual observação; porque a se fôrma possue
os encantos que tendem mais facilmente
agradar aos sentidos da vizão pela harmo-
nia e disposição das partes, o fundo tende
mais directauvmte â alma, á intelligencia ;
desse conjuneto nasce a perfeição.

O artista, antes de modelar uma estatua
deve estudar, e possuir-se do assumpto
que quer representar, de sorte1 a fazer pai-
pitara idéa límpida e transparente soba
matéria cm que executar sua obra. Conse-
guido isto, os accessorios imaginam-se
mais ligeiramente. Prévios estudos anato-
micos, concepção mais ou menos arrojada,
dispoziçâo de grupos, atlitudes de figuras—
a critica apreciará.

Do Sr. Almeida Reis conhecemos alguns

aos funeraes de seu povo, dão-lhes uma.

phisionomia distlncta. Quer se lêam as
« Setenta semanas, » quer se lêa: « Jera-
calem, Jeruzalem, convertere ad Dominum
Deum tuum, » ha um sentir eommum
que se concentra em um sentir individual
um coro de pygmeus reproduzido por dous
Titans.

Tomar qualquer desses prophetas, isto
é, pedir áhu-manidade um dos seus maio-
res homens, como idéa para um cometti-
mento artístico, é sem duvida uma teme-
ridade, mas (temeridade que demonstra
da parte do artis ia gosio e instrucçâo; pois
tantas são as rliíliculdades com que tem
elle a lutar na expressão do pensamento,
no fiel dezenho- do typo, e para seguir to-
dos os rigores do classimo, que somente
a consciência própria e o mérito real o
podem fazer.

Pensar diversamenle é negar a lógica
dos acontecimentos.

Almeida Reis, artista mais cessico que
iconieo, mais iconico do que intimo,
inspirando-se nas immortaes producções
de Migu-l Ângelo, de quem é um dos mais
enthusiaslicos admiradores, esculpio « Je-
remias » tendo por assumpto o versículo
das « Lamentações » : « Omnes porte
ejus dejus destruiu?, sacerdotes ejus ge-
mentes. fc

Em primeiro lguar a critica pergunta se
o artista satisfez â grande exigência esthe-
tica de aprezentar, debaixo de fôrma sen-
sivel, a idéa que rege a obra de arte, o

pensamento que é o fundo sem nada
deixar fazer lembrar.

Por esse lado quem bem conhece a bis-
bustos, duas allegorias. A « Guanabara » toriadessepovo, quea força de soffrimeato

cslaluaria intima; transpo ta para o mar- çenio.
more as accòes iaa centes do lar, conheça pütó é nosso intento escrever sua b:o-

eraphia. O passado artístico de Almeida
Heis encerra-se na seguinte phrase:—
Foi discípulo do estaluario Rochet, e os

a fundo a physiologia do coração jpfantil,
e no seu gênero conslilue uma origina
lidada.

e o « Parahyba », e a sua celebre estatua
de « Jeremias » chorando sobre as ruínas
de Jeruzalem.

O busto do almirante Joaquim José
Ignacio, único de que nos lembramos agora,
nada cede em belleza ao do grande poeta
inglez Drytlon, executado por Scheenma-
kers ; ha uma differença, porém, o bust'
de Dryden está na Abbadia de YVestminster
e o do heróe de tantos combates, do verme
que se fez rei, acha-se talvez no canto
do « atalier » do estaluario.

A « Guanabara » é o poema lyrico. O
artista, filho do Rio de Janeiro, ergueu
um caaloinspiradoao maravilhoso daquella
bahiâ sem rival, concentrando em um pri
mor de e«culptura allegorica os encantos
de uma natureza tâo robusta, tâo assom-
broza de magnificeacias. O « Parahyba »,

porém, é trabalho mais da infância; é
cheio de defeitos e de bellezas, uni ensaio

por certo, mas ondeaprezenta-se em molde
mais o >rrecto o typo do índio americano
Seja isso dito de passagem, se t* que nâo

jomamos por modelo os índios da acade-
mia das Bellas Arte*, ou dos baixas relevos
do Cassino.

Trataremos da estalua de « Jeremias »

Dentre os prophetas maiores, Daniel o
Jcremt ts são os vultos que mais alto se
erguem para symbolisar a nacionalidade
hebraica.

Aquella t>ada severa e grave de seu*
cantos, aquella rnaett» mais profunda e
«oleolr.e do que as tempestades regoupam

Ka« Bibylenia • ba todj o sombrio e 1 ^«s titulo? de fidalgo na hierarchia dos I no Libaao, aquella? lagrimas frias c m

mysteriezo* do * In principio erat Vet-1 artistas sio suas eslateas. | cessantes cnmo se de antemão assistissem

concebeu a crença messiânica: quem,
folheando aquellas paginas escriples com
as lagrimas do captiveiro cruel, compene-
trar-se daquelles gritos propheticos, vendo
a estatua do esculptor brazileiro, sente-se
estremecer.

Sentado sobre os capiteis de um templo
derrocado, apoiando a mâo esquerda sobre
a perna que se curva, Jeremias deixa
pender a fronte magestoza e scismadora ;
tem os olhos fitos na terra como se con-
templasse o cadáver de sua nação; e a
alma da poezia hebraica, daquella poezia
tâo dolorida e plangente, passa lnrainoza
atrevez desses moldes artísticos pela belleza
da expressão.

Tratemos da plástica.
Entre todos os gêneros de escultura,

divitòes e subdivizóes, o clássico è o
mais embaraçozo, o mais penivel a
altingir-se.

O estudo do mi, a sciencia analo-
mica é a sua baze poderozissiraa, e o
grande escolho onde naufragam artistas
muitas vezes de gênio.

Miguel Ângelo repouzava já sobre
louros ganhos como architeolo e com-
prava cadáveres ao prior do Espirito-
Santo.

Orcagna orna\*aas muralhas do Campo
Sar.to de Piza, passando para arte a
Uieolopa popular, trabalhos que deram
a Dante o plano para o * Inferno ». o
as suas obras nào se avanUjam aeste
saber ulilissimo.

Na eseulplara e na pintura a critica
muito tem a exigir a este respeito.
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Em prezença da estalua de a Jere-
mias », estatua considerada como clássica,
-apreciemos os conhecimentos anatômicos
do artista.

Não fallando como profissional, mas
como amador, achamos tanta verdade na
musculação, proporções tão reaes entre a
totnlidade do corpo, isto é, o tronco e os
membros, desde a espadua que une os
thoracicos até a peh iana ligando os mem-
bros inferiores, que seria bem difficil,
•em tal cazo, notar senões.

Na poziçâo em que se acha a estatua ha
muito que admirar, relativamente ao sa-
ber anatômico do esculptor.

A fronte do propheta, vergada pela dor,
fazendo a parte superior do tronco tomar
necessariamente uma altitude conlrafeita,
deixa com um saber e belleza immensa do
artista perceber-se até os intercostaes das
asternaes.

Em nossa opinião, encare-se debaixo
de qualquer principio, este magnífico tra-
balho colloca o seu autor na plenitude de
todos os seus direitos de estatuario.

O pannejamento é flexível, macio e ele-
gante, os accessorios bem escolhidos e
dispostos, e o modelado firme e primo-
rozo. Apenas fazendo recordar, mas não
levantando discussão, diremos ainda que
os melhores baixos-relevos da igreja de
S. Francisco de Paula, no Rio de Janeiro,
*oram oseulpidos por Almeida Reis,
quando estudante de bellas-artes.

Eis em poucas palavras os traços mais
notáveis da vida do artista, cujo retrato
adorna a primeira pagina do Echo Ame-
rkano.

Nós que, dentre o povo, somos o pri-
meiro a curvar-nos diante do talento que
se ergueu, humilde, mas inabalável em
nossas crenças liltcrarias, enviamos como
Byron, um « Away » ao Catpeaux Brazi-
loiro!

Muitas inlelligencias temos nós e para
todos os ramos de conhecimentos hu-
manos, muita vocação disponha sobre
•3se solo que produz o ouro e o brilhante,
muito gênio tem por berço esse enorme
paiz que adormece â luz do Cruzeiro do
Sul.

De mais animação, de mais pátrio-
tismo precizamos nós. *

João Caetano dos Santos e Carlos Go-
roes alcançaram triumphos bem longe de
sua terra natal. Oxalá qne o Brazil, lâo
ovançado como vai no caminho da civili-
zaçâo e do progrès50, faça mais justiça
ao estatuario de « Jeremias», talento que
lhe pôde dar tantis glorias como deram
ã Françae à Itália Canova e Puget.

Mello Mor\es.

A ELLA

Como a briza que embala a roza
No seu hastil lâo formoza,
En almejo embalar-t* !
Assim fexpôr nvu* ciúmes
No mei-í de mil queixames,
E minha dòr revelar-te.

Eu quero ver-te sentada,
Em iv.eas braços reetinada,
Me "ouvindo sem criminar ;
E assim soluçando um beijo
Revelar-te o meu desejo
Sem de ti me envergonhar !...

A roza que jâ pendida
No ultimo dia de vida
Teme a briza qu'o odor lhe tirou,
Assim eu temo a revolta
Do amor que a meu peito volta
Que a ingratidão arrufou !

Ingratidão ! que palavra,
Qu'inda em me*u celebro lavra,
Sem cessar um só momento !
Quando sinto qu'amando agora
Não mais será como outr'ora
Um simples divertimento!...

Outr'ora, quando criança,
Só tinha-te em lembrança,
Por um mero passa-tempo ;
Mas hoje tudo é contrario,
E's tu o meu rico erário,
E's a virgem que comtemplo l

Amor agora já tenho !...
Meu coração depor venho
Junto a teus pés ó querida I
Não o recuzes que é teu
Esse coração que foi meu
No passa-tempo da vida!

Por meninice eu te amava,
Nos meus versos te chamava
Anjo de meu sonhar!
Mas louco, hoje te adoro
Sê benigna, eu te imploro,
Se nâo me queres matar !

Na tua fronte orgulhoza
De todas a mais formoza,
Eu quero mil fio res pòr;
E assim roubando um beijo
Dizer-te que o meu dezejo
Foi cumprido :—O teu amor !...

A. M.

AL...

Ilella Morena, de celeste encanto,
Ouve meu canto, de sublime amor:
Eu só anhelo teu amor de virgem,
Nào com vertigem, tão somente ardor.

Recebe as juras deste amor vesluto
Como um tributo, que ao amor se dã;
Eu só fimploro soja bem ouvido,
Esse nome qu'rido que conheces já.
Amor ! é fogo ! é santelmo ! é calma !
Que dentro d'alma incentivos tem ;
As vezes firmes, tão craeise fortes. .
Que seus transportes resistir, ninguém.

S. Domingos, 1871.
DmzJcuo.

VARIEDADE
A VIRTUDE E A INSTRÜCÇÀO
Ha grandezas, que apezar

de fazerem o timbre de uma
familia, o orgulho de um povo.e até a contemplação do mundo.

nâo passam muitas vezes de
serem estatuas de belleza appa-
rente, por lhe filiar um (un-
damento solido.

Embora deslumbremos olhos,
fascinem os espíritos, e rece-
bam uma indevida homenagem,
afinal cahirão, porque na base
existe a razão da sua ruína.

Emquanto dura a illusão
que as levantou permanecem
de pé; mas depressa baqueam,
quando a analysedo bom senso
as examina de perto, e des-
cobre a fraqueza de seus ali-
eerces.

Esta é a historia dos homens
de todos os séculos, que usur-
pam um logar que a gerarchia
do talento lhes não confere,
nem tão pouco a do poder.
E' este o destino de todas as
grandezas que existem não pelo
mérito, e pela virtude, mas
pelas lisonjas do gênio prós-
tituido, pelas inspirações da
poesia degradada, pelos 

"enredos

da intriga, finalmente por tudo
que pôde ser poslo em acçâo
pelo peior dos homens que ha
cm cada homem.

Só ha um meio de edificar
sol ida mente para o tempo, e
para a eternidade—-é edificar
sobre-a virtude. Só ella ó grandeapoz Deus, e só as obras em
que ella actua são obras im-
mortaes.

A morte passa por elles des-
armada, o tempo inclina-lhes
reverente a fronte encanecida
pelo gelo dos séculos e a pos-teridade recebe-as como a única
herança que lhes pertence;
porque só aceita o que escapa
;i lima do tempo, ó a fouce
da morte.

A virtude ! eis o principal or-
namento, e o mais preciozo do
homem.

O homem virtuozo é aquelle
que todos devem dezejar para o
exercício do poder, para subir
ao altar, para vestir a toga, para
empunhar a espada, e emíim
para dirigir todos os negócios
domest'cos e sociaes. Espirito
vasto, gênio, eloqüência, íir-
meza, e energia de acção, são
caminhos rectos e justos.

E* ella que amansa a Índole
muitas vezes brava, que civiliza
que perfuma, e que dá aoho-
mem a verdadeira direcçâo porcaminhos reclos e justos.

Derivando da virtude, em ge-ral. a beneficência é um dos
ramos mais frondozos dessa ver-
dadeira arvore da civilização :
appliquemol-a no emprego do
derramamento da instruccào.

Se o chegar ao leito do enfer-
mo, prodigalizando-lhe palavrasde amor, é caridade, nâo o é
menos lapidar no laboratório
da intelligeneia a pedrinha que

se nos antolha ao raiar da exis-
tencia. Se o soecorrero desgra-
çado que esmola, porque impôs-
sibilitadd de trabalho estende a
mão ao mais favorecido da for-
tuna é caridade, não o ó menos
subministrar o pão do espirito
aos ignorantes, para um dia
serem úteis a si e á sociedade.

Finalmente se na defeza da
viuvez, e no amparo da orphan-
Jade a sociedade cumpre um
dever sagrado ; desempenha a
missão mais nobre em concorrer
por todos os meios possíveis pa-ra que a illustração se eleve á
altura a que deve chegar.

Se pela illustração se rege-
nera a sociedade e os costumes
se modulam por uma sã moral,
os crimes diminuem e a vir-
tude se exalta.

{Ext.)

ÚLTIMOS PENSAMENTOS DE UMA
ASPHIXIADA

Não ha muito tempo, na ei-
dade de Chicago, que acaba de, <
tornar-se eivo da attenção uni-
versai, em razão do pavorozo
incêndio que esteve quasi a
a reduzil-a a completa ruina,
baixou á sepultura uma pobre
mocinha, cuja morte teve lugar
nas eircuinstâncias quo passa-
mos a decrever.

Indignamente enganada pelo
amante, que lhe promeltera
espozal-a, rezolveu pôr termo
á existência. Escreveu ao man-
cebo annunciando lhe a lirrne
rezolução que adoplára ; e col-
loeon, bem á visla, uma carta,
sobremodo enlernecedora, á sua
mãi, que tinha, segundo o cos-
tume, sahido a trahalhar no
campo. Depois disto, fechou se
no seu .apozento, tapou com
pannos todas as frestas das
japellas, accendeu Ires foga-
reiros, veslio-se toda de branco
e deitou-se na cama.

Alli ficou a esperar a morte ;
e, emquanlo esperava por fclla,
ia tomando nota de tudo o
que se passava, em si mesma,
com um lápis de que se havia
munido :

« Pífio sinto nauzeas ; tenho
a desembaraçada. Vejo umas
moscas negras a voltearem-me
diante dos nlhos. Suuiiram-se
as moscas. Tornam a apparecer
as moscas de ainda ha pouco.
Agora sim ; estou sufhvndo
muito; tenho tão quente a
testa, que me escalda as mãos. »

IVesie ponto cahio-lhe o lápis
da mão. A' noite, quando os
pais voltaram para caza, a po-
bre menina ja nao era mais
que um cadáver.
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